
Leitura do Antigo Testamento: Isaías 60:1-5 – Leitura do
Novo Testamento: João 12:31-50 

Eis o Rei
 “A Proclamação do Reino”

 Mateus 4:12-17
   Nos capítulos 1-3, Mateus aborda os eventos e questões relativas à chegada
do Rei:

Sua genealogia real, Sua concepção milagrosa, Sua homenagem pelos
Magos, a maneira como Ele foi anunciado por João Batista e a maneira como
Ele foi ungido pelo Espírito Santo e confirmado por Deus Pai em Seu batismo.

No capítulo 4, Mateus aborda os eventos e questões relativas à atividade de
Reis:

https://biblia.com/bible/nkjv/Isa%2060.1-5
https://biblia.com/bible/nkjv/John%2012.31-50
https://biblia.com/bible/nkjv/Matt%204.12-17


Sua autoproclamação como o Salvador enviado por Deus, Sua transição de
João Batista, Seu ministério inicial para revelar os corações dos homens, Seu
repúdio deliberado da religião do Judaísmo, Sua validação intencional
daqueles que sabiam que eram pecadores que precisavam de um Salvador , e
Sua seleção profética da cidade específica para provar a Si mesmo como o
Rei enviado por Deus.

CAMINHE ONDE JESUS   ANDOU!





De acordo com pesquisadores bíblicos, Jesus caminhou 33.000 quilômetros
durante Seus 33 anos na terra, incluindo 640 quilômetros do Egito a Nazaré,
29.000 quilômetros de Nazaré a Jerusalém e vice-versa, e 3.125 quilômetros
durante Seus três anos de ministério. A milha mais longa foi através da cidade
de Jerusalém até o Calvário e a cruz.



EVENTOS COBERTOS NO EVANGELHO DE JOÃO
MAS NÃO NO EVANGELHO DE MATEUS.

João 1:19-51 – João declarou abertamente Jesus como o Messias –
o 'Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”, e ele exortou dois de seus
discípulos a deixá-lo e seguir Jesus. Jesus acrescentou mais três discípulos.
João 2:1-25 – Jesus realizou o primeiro milagre em Caná, transformando água
em vinho. Ele fez um chicote e expulsou os cambistas do templo,
estabelecendo-se como o Messias, o Salvador enviado por Deus, e incitando
o ódio dos fariseus e saduceus contra Ele.
João 3:1-36 – Jesus deu testemunho a Nicodemos, sem efeito visível. Ele
voltou a trabalhar com João Batista até que chegou o momento da transição.
João 4:1-54 – No caminho para a Galiléia, Jesus intencionalmente passou por
Samaria e testemunhou à mulher mestiça e adúltera no poço, e sua conversão
causou o primeiro avivamento registrado. Ele curou o filho do Nobre, provando
que tinha o poder da vida e da morte.
Ao realizar essas ações deliberadas , Jesus revelou os corações de todos os
homens para o Salvador enviado por Deus:

Ele atraiu as pessoas comuns com Seu amor incondicional por
aqueles que estavam sofrendo –
Ele repudiou os religiosos com Sua justa indignação para com a
religião deles –
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Ele enfureceu os judeus arrogantes indo para Samaria e conversando
com uma mulher mestiça –
Ele irritou os romanos pelas multidões que vinham ouvi-lo pregar e
curar seus corpos –

Ao realizar essas ações deliberadas, Jesus revelou o ódio das pessoas em
Jerusalém por Ele.
Deus usou o ódio do povo contra Jesus para fazer com que Ele deixasse a
Judéia e fosse para a Galiléia para começar Seu ministério, cumprindo a
profecia de Isaías 9 e confirmando-O como o Rei Prometido.

1. Jesus era o homem certo – vs. 12 – “ Ouvindo
Jesus que João (o Batista) fora lançado na prisão,
retirou-se para a Galiléia”.
Embora Jesus fosse Deus de Deus, Ele sempre foi sensível ao cronograma do
Pai e ajustou Seu ministério para trabalhar dentro dele.

Quando Jesus ouviu que João havia sido preso, Ele sabia que o tempo da
transição havia chegado.
João foi preso porque ousou repreender Herodes Antipas por seduzir a
esposa de seu próprio irmão, forçando-a a se divorciar de seu irmão e se
casar com ele.
Aqueles que tiraram a vida de João pensaram que estavam silenciando a voz
de um homem que foi corajoso o suficiente para confrontá-los com seu
pecado.
Mas suas ações faziam parte do cronograma divino de Deus, dando a Jesus o
sinal para começar Seu ministério terreno, com um megafone muito maior
para chamar todas as pessoas ao arrependimento.

2. Jesus estava no lugar certo – vs. 13-16 –
“ Deixando Nazaré, habitou em Cafarnaum, que fica
na costa do mar, nos confins de Zebulom e Naftali”.
   O primeiro lugar que Jesus foi quando voltou para a Galiléia foi à sinagoga em
sua cidade natal de Nazaré.

Depois de ler a profecia de Isaías, descrevendo o ministério do Messias,
Jesus proclamou-se verbalmente como o Messias por quem eles estavam
orando.



O povo se levantou contra Ele, e se Ele não tivesse usado Seus poderes
divinos para escapar, eles O teriam matado.
Jesus disse: “Um profeta não tem honra em seu próprio país”.
Mas Deus usou essa “rejeição” para fazer com que Jesus deixasse Nazaré e
fosse para Cafarnaum para estabelecer Seu ministério, cumprindo a profecia
de Isaías 9 e confirmando-O como o Rei Prometido.

Por que Cafarnaum da Galiléia:

Estava estrategicamente localizada – todas as grandes estradas do mundo
antigo passavam pela Galiléia e atravessavam em Cafarnaum – o evangelho
podia ser ouvido e levado para outras terras pelos mercadores e
trabalhadores.
Era uma população diversificada – por causa das guerras e do repovoamento,
Cafarnaum incluía pessoas de diferentes raças e culturas – eram mais abertas
a novas ideias e conceitos de vida. Josefo estimou a população naquele dia
em mais de 3 milhões.
Foi selecionado profeticamente – porque as tribos de Aser, Zebulon e Naftali
não erradicaram os cananeus como Deus ordenou, os israelitas perderam seu
conceito puro de Deus e começaram a adorar falsos deuses.
2 Reis 17:18 – Deus retirou Seu favor e permitiu que eles sofressem as
consequências do pecado.
Isaías 8:22 – O julgamento de Deus estava no horizonte: angústia, escuridão,
escuridão e angústia.
Isaías 9 – Deus disse que chegaria o dia em que aqueles que “andavam nas
trevas veriam grande luz”!
Essa “LUZ” veio 750 anos depois com o nascimento e o ministério de Jesus
Cristo.

3. Jesus teve a Proclamação Correta – Vs. 17 –
“ Desde então começou Jesus a pregar e a dizer:
'Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos
céus'”.

Não havia ambiguidade – Jesus pregou com certeza.

Não havia duplicidade – Jesus pregou com autoridade.
Não houve trapaça – Jesus pregou com convicção.
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Sua proclamação foi a mesma de João Batista, dos Apóstolos Pedro e Paulo:
“Arrependei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo”. Mude seu coração
para Deus!
Quando a “luz” da verdade de Deus revela a “escuridão” do nosso pecado, a
próxima coisa que fazemos revela nosso verdadeiro coração por Deus. Você
viu a luz?


